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A primeira parte do título de meu texto (“A Ciência é Algo de Muito 
Importante para Ser Deixada nas Mãos Somente dos Cientistas”) inspira-
se numa frase atribuída ao célebre estadista francês Georges Clemenceau 
(1841-1929). De acordo com a frase, a guerra é um assunto de muita impor-
WkQFLD�SDUD�VHU�FRQÀDGD�VRPHQWH�DRV�PLOLWDUHV��8VHL�HVVD�IUDVH�FRPR�LQVSL-
ração em minha tese de doutorado (1990) e em vários outros textos (espe-
FLDOPHQWH�RV�GH�����������������D��������SDUD�UHÁHWLU�VREUH�FRPR�GHYHULDP�
ser – mas infelizmente não são – as relações entre a música e a musicologia, 
tipicamente em meu caso a etnomusicologia na sua versão antropológica 
(ou antropologia da música) e os estudos sobre a música popular.

 
Volto agora, neste colóquio 1 cujo tema central é o colonialismo con-

forme hoje pensável crítico-interpretativamente a partir da compreensão 
do mundo das relações entre a música e a musicologia, a inspirar-me no 
famoso dictum de Clemenceau. Para tanto, brevemente retomo o que tenho 
estudado sobre dois ambientes sócio-culturais originários de nascimento da 
PXVLFRORJLD�²�RX��FRPR�SUHÀUR�FKDPDU��PXVLFRORJLDV��QR�SOXUDO��²��DPELHQ-
tes sócio-culturais bem diferentes entre si: os dos países de língua alemã, 
especialmente a Alemanha, e o do Brasil. A cronologia no primeiro caso é o 
século XIX, a do segundo sendo as três primeiras décadas do século XX. 

A partir dessa retomada, pretendo reforçar a expressão da minha posi-
ção acerca das bases sobre as quais devem estar assentadas as relações 
entre as musicologias e os seus “nativos”, os músicos e em geral os povos 

Rafael José de menezes Bastos

A CIênCIA é ALgO DE muITO ImPORTAnTE 
PARA SER DEIXADA nAS mãOS 

SOmEnTE DOS CIEnTISTAS

BREVE REfLEXãO SOBRE A RELAçãO PóS-COLOnIAL 

EnTRE múSICA E muSICOLOgIAS

1 Obrigado a Coriún Aharonián e ao pessoal do Centro Nacional de Documentação Musical 
Lauro Ayestarán, pelo convite para tomar parte no colóquio e pelas gentilezas durante a 
sua realização.
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e grupos que têm sido o objeto de estudo da etnomusicologia. É minha 
opinião que essas bases – epistemológicas e, pois, políticas (Viveiros de 
Castro 2002) – devem ser dadas pelo reconhecimento da igualdade de 
patamares situacionais do musicólogo e do músico: “a idéia antropológica 
de cultura coloca o antropólogo em posição de igualdade com o nativo, ao 
implicar que todo conhecimento antropológico de outra cultura é cultural-
mente mediado” (Viveiros de Castros 2002).  

Um dos mais importantes exemplos que conheço de como essa posi-
ção de igualdade pode ser alcançada é o trabalho em realização pelo grupo 
de pesquisa Musicultura, sob a direção de Samuel Araújo, tendo como sede 
o Laboratório de Etnomusicologia da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (veja Araújo e outros 2006). O meu próprio trabalho, de meus 
alunos e colaboradores, desenvolvido no núcleo de estudos, “Arte, Cul-
tura e Sociedade na América Latina” (o MUSA) da Universidade Federal 
de Santa Catarina 2 também segue as bases aqui advogadas no trato da 
pesquisa, particularmente sobre as músicas das sociedades indígenas das 
terras baixas da América do Sul (veja Menezes Bastos 2007, 2009) e sobre 
a música popular (Domínguez e Lacerda 2009, Lourenço e outros, 2009).

Em um texto recente (veja 2009), aponto que as bases em comentário, 
no caso das relações entre etnomusicólogos e ameríndios no Brasil, devem 
partir do reconhecimento, por parte dos etnomusicólogos, da legitimidade 
da apropriação pelos índios das práticas de gravação, edição e publica-
omR�IRQRJUiÀFDV��PHLRV�GH�SURGXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�HWQRPXVLFROyJLFR�
absolutamente estratégicos. Essa apropriação é uma resposta à profunda 
GHVFRQÀDQoD�GRV�tQGLRV�TXDQWR�DR�SDVVDGR��GRPLQDGR�SHOR�URXER�TXDVH�
generalizado de seu patrimônio musical pelos chamados “civilizados”.  

Sobre as musicologias, a seguir recordo o que sobre elas estudei em 
meus textos de 1990 e 1995: elas constituem sub-campos epistêmicos cuja 
existência advém de três grandes círculos: da Música (M), Ciências Huma-
QDV��&+��H�)LORVRÀD��)���'H�GHQWUR�GD�0~VLFD��QDVFHUDP�D�0XVLFRORJLD�
Histórica (MH) e a Etnomusicologia (EM), subáreas às quais a expressão 
“musicologia” tem adequação es trita. De dentro das Ciências Humanas, 
originaram-se a Psicologia (adjunta à Psicanálise) e a Sociologia da Música 

2 Para informações sobre o MUSA, acesse o sítio www.musa.ufsc.br.
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A ciência é algo de muito importante para ser deixada nas mãos somente dos cientistas 

(respectivamente, PM e SM no diagrama a seguir). Do último campo, a 
)LORVRÀD��WHYH�QDVFLPHQWR�D�(VWpWLFD�0XVLFDO��(0X���

Os dois primeiros campos (MH e EM) apareceram na segunda metade 
do século XIX, a partir de ruptura e cissiparidade nos discursos antecessores 
da História da Música e Teoria Musical. Os três últimos (PM, SM e EMu), 
têm origem em especia lizações temáticas sem maior autonomia das discipli-
QDV�PDWUL]HV��3VLFRORJLD��6RFLRORJLD�H�)LORVRÀD���2�WHUPR�´PXVLFRORJLDµ�WHP�
emprego, agora, lato. Note-se que as musicologias do continente CH (PM, SM) 
têm datação, compatível com este (as CH), também do século XIX. Já a EMu 
²�EHP�FRPR�D�)LORVRÀD�GD�$UWH��0~VLFD��²��HPERUD�SRVVD�VHU�UHPRQWDGD�PXLWR�
mais a quém, cobra maior autonomia a partir do século XVIII e, depo is, XIX, 
respectivamente com as obras de Baumgarten, Kant e Hegel. Não incluo em 
meu estudo a Musicologia Sistemática, por pensá-la incorporada – abordando 
os chamados “aspectos sonoros” da música – às duas musicologias propria-
PHQWH�PXVLFDLV��4XDQWR�j�)LORVRÀD�GD�$UWH��0~VLFD���SUHÀUR�Yr�OD��FRQIRUPH�
Menezes Bastos, F. (1987), reunida com a EMu.

 
As relações das duas primeiras musicologias (as “musicais”, ou MH 

e EM) com as Ciências Humanas correspondentes (Antropologia ou 
Etnologia e História) têm duas mãos: no sentido M-CH, busca de legi-
timidade quanto à explicação “cultural”; no sentido inverso, procura de 
ilustração e e xemplo. O conjunto destas relações tende à assimetria, com 
pólo dominante nas CH. No caso das musicologias “humanas” (PM e 
SM), as relações são bem diferentes, consistentemente com o fato de essas 
musicologias produzirem conhecimento típico das CHs respectivas, não 
havendo, pois, aqui, conterraneidade propriamente musical. O limite tem-
poral superior de meu estudo são os anos 1960, a partir do que entendo 
TXH�LUURPSHX�D�SHUVSHFWLYD�GH�XPD�0XVLFRORJLD�8QLÀFDGD��DTXLOR�TXH�HX�
chamei de um corpus scientiarum musicarum). 

O binômio “som” / “cultura” constitui um contínuo entre as musicologias:

MH e EM SM e PM EMu

0
+
(-

1
“som”

“cultura”

2
-

+)

Figura 1
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No ponto zero da escala, estão as duas musicologias musicais, aquelas 

TXH�PDLV�HQIDWL]DULDP�D�DQiOLVH�VRQRUD��1R�ÀQDO�GD�PHVPD��HVWi�ORFDOL]DGD�
D�PXVLFRORJLD� ÀORVyÀFD�� QRWiYHO� SHOD� YHUEDOLGDGH��1R� JUDX� XP�GR� JUD-
diente: a SM e a PM, musicologias humanas. Noto que a essa escala base-

ada no binômio “som/cultura” pode-se fazer congruir, termo a termo, 

duas outras: uma primeira, estabelecida sob o par “sensibilidade/inteligibi-

lidade”; outra, “outros”/“nós”. Tal congruência evoca, com luminosidade 

exemplar, o platonismo da Caverna e da Linha Dividida. Como se vê, o 

conjunto das musicologias – uma diáspora ou um arquipélago – não é 

monolítico nem isonômico, formando um espaço epistêmico, até os anos 

1960, descontínuo e enrugado.

O termo Musicologia (PXVLNDOLVFKH�:LVVHQVFKDIW��“ciência musical”; depois 

Musikwissenschaft, “ciência da música”) foi usado por primeiro em 1863, 

por Karl Franz Friedrich Chrysander (1826-1901) quando da fundação do 

-DKUEXFK� I�U�PXVLNDOLVFKH�:LVVHQVFKDIW. Com esta palavra, Chrysander inten-

cionou inaugurar uma nova ordem nos estudos de História da Música e 

Teoria Musical, ordem que atinava no sentido de que a então música do 
passado – tipicamente, mas não só, a música do Barroco – deveria ser edi-

tada e executada rigorosamente conforme o espírito de sua época e lócus 
de criação, sem concessões ao gosto vigente. O que esse importante estu-

GLRVR�GH�+DQGHO�LQWHQWDYD�HUD�XPD�VLJQLÀFDWLYD�UXSWXUD��SRLV��FRP�R�W{QXV�
dos estudos de História da Música e Teoria Musical, profundamente então 

colados ao espírito da estética romântica em sua vertente que enfatiza a 

ÀJXUD�GR�LQWpUSUHWH��$VVLP��D�XPD�YLVmR�GD�RULJLQDOLGDGH�QRV�WHUPRV�GR�
intérprete, Chryrsander preferia uma sua abordagem no plano do mensageiro, 
ou seja, dos modelos nativos da música do passado. 

A criação, portanto, do termo Musicologia, na segunda metade do século 

;,;�� DSRQWD� SDUD� XP� URPSLPHQWR� QD� GLUH�omR� GD� SUySULD� GHÀQLomR� GR�
objeto música do passado. Este objeto começa a gesticular já no século 

XVIII, através da inclusão, no repertório das execuções musicais corren-

tes – públicas e das cortes –, de peças de compositores então não con-

temporâneos. Antes disto, estes apenas compareciam tangencialmente nos 

programas. Este novo modo de ouvir o passado só se consolida em 1885 e 

arredores. Nesta data, Chrysander, juntamente com o jovem Guido Adler 

(1855-l941) e Philipp Spitta (1841-1894), fundam o Vierteljahrsschrift für 
Musikwissenschaf, no primeiro número do qual Adler em seu célebre artigo 
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Umfang, Method und Ziel der Musikwissenschaft (Adler 1885), além de oferecer 

D�SULPHLUD�GHÀQLomR�GH�0XVLFRORJLD�&RPSDUDGD��D�IXWXUD�(0���WDPEpP�
administra conceituações para as Musicologias Histórica e Sistemática, 

tudo num quadro de organicidade epistêmica sem precedentes. 

A Musicologia, pois, quando nasce, o faz sistematicamente enquanto 

musicologias, no plural: Histórica, Comparada e Sistemática. E isto de 

dentro do território da Música, a partir de acenos originários da prática 

musical voltada para a reconstituição da música do passado nos termos de 

seus modelos nativos – a ciência é mesmo algo de muito importante para 

ser deixada nas mãos somente dos cientistas. Quanto a esses acenos origi-

nários da prática musical na direção da reconstituição da música do passado, 
YDOH�D�SHQD��PHVPR�TXH�EUHYHPHQWH��UHÁHWLU�VREUH�R�FDVR�GD�P~VLFD�GH�-��
S. Bach e sua invenção romântica por Mendelssohn.

Até cerca de cento e oitenta anos atrás, quando Mendelssohn, em 1829 

em Berlim, retirou a Paixão Segundo São Mateus do esquecimento, através 

de uma versão resumida por ele arranjada e regida, a música de Johann 

Sebastian Bach era quase completamente desconhecida, sendo alternativa-

mente muitas vezes tida como tão somente uma espécie caricata de mate-

mática musical. Foi através do reconhecimento por parte de Mendelssohn 

da importância da obra de Bach e de seus esforços na direção de torná-la 

acessível ao público que a obra em referência começou a ser admirada, 

alcançando hoje a merecida consagração que tem como um dos pontos 

culminantes da música e da cultura ocidentais 3. Não será injusto, assim, 

dizer que Mendelssohn é o inventor romântico de Bach, invenção esta 

que, provinda do campo artístico-musical, teve profundas conseqüências 

QmR�VRPHQWH�QHVWH��PDV� WDPEpP�QR�FDPSR�FLHQWtÀFR�GDV�PXVLFRORJLDV��
especialmente o da MH. A metodologia adotada por Mendelssohn para 

reconstituir o original de Bach, dominado, como todo original musical, 

A ciência é algo de muito importante para ser deixada nas mãos somente dos cientistas 

3  As famílias de Bach e Mendelssohn têm uma forte relação desde pelo menos o co-

meço do século XIX, tudo tendo começado com o patrocínio por parte de uma irmã 

da avó materna de Mendelssohn, chamada Sarah Itzig Levy – que estudara cravo com 

o primogênito de Bach, Wilhelm Friedemann Bach –, de um auditório de música em 

sua casa em Berlim onde a obra de J. S. Bach era cultivada com fervor. Sobre as re-

lações entre as duas famílias, conforme o artigo “Felix Mendelssohn: Reviving the 

Works of  J. S. Bach”, disponível na Performing Arts Encyclopedia da Library of  Congress 
(http://memory.loc.gov/diglib/ihas/loc.natlib.ihas.200156436/default.html, acessado 

em setembro de 2009. Sobre Mendelssohn, veja Todd (2003). Sobre sua invenção de 

Bach, Hendrie (1971).
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por uma notação prescritiva (Seeger 1958), de decifração problemática 
senão pelos próprios nativos, antecipa os procedimentos de elaboração 
GD�SDUWLWXUD�FUtWLFR�LQWHUSUHWDWLYD��DOJR�PXLWR�SUy[LPR�GH�XPD�HWQRJUDÀD�
(Menezes Bastos 1990, 1995), por um lado, de um arranjo (Menezes Bas-
tos 2010), por outro.  

Onde, como e por que Mendelssohn se encontra com Pixinguinha? E 
vice-versa? Pixinguinha 4 ocupa um lugar ímpar na música popular bra-
sileira, sendo inclusive um dos músicos mais importantes na construção 
do samba carioca como gênero musical emblemático do Brasil (Vianna, 
1995). Esta posição é conseqüência de muitos fatores, entre os quais o seu 
YLUWXRVLVPR��LQLFLDOPHQWH�FRPR�ÁDXWLVWD�H�GHSRLV�FRPR�VD[RIRQLVWD��H�VXD�
genialidade como compositor e arranjador. Essas avaliações foram cons-
truídas pouco a pouco - pelos seus próprios colegas, pelo público e pelos 
críticos e estudiosos da música popular brasileira. 

Embora Pixinguinha não tenha sido propriamente um sambista, mas 
um chorão, 5 ele tinha pertinência central ao mundo do samba, particular-
mente em relação à sua primeira variedade (do tipo Pelo telefone) 6. Tendo 
nascido no Rio de Janeiro, ele era profundamente leal, entretanto, à Bahia, 
VHQGR��FRPR�'RQJD�H�-RmR�GD�%DLDQD��ÀOKR�GH�SDL�FDULRFD�H�PmH�EDLDQD�
�%DLDQD��������S�������(VVDV�TXDOLÀFDo}HV��VRPDGDV�jV�SURSULDPHQWH�PXVL-
cais, lhe deram condições de paulatinamente construir uma inserção sin-
JXODU�QR�PXQGR�GR�VDPED��PXQGR�HVWH�TXH�GHVGH�R�ÀQDO�GRV�DQRV������
HUD� GRPLQDGR� SRU� FRQÁLWRV� HQYROYHQGR� GXDV� IDFo}HV�� XPD� LGHQWLÀFDGD�
com a variedade mais antiga, conhecida como baiana, e outra, com a mais 
nova, chamada carioca��6DQGURQL���������3RU�ÀP��3L[LQJXLQKD�WLQKD�DFHVVR�
à música erudita ocidental e contato com músicos deste círculo, como 
Heitor Villa-Lobos.

���3L[LQJXLQKD�p�R�DSHOLGR�GR�FRPSRVLWRU��DUUDQMDGRU��UHJHQWH��ÁDXWLVWD�H�VD[RIRQLVWD��$O-
fredo da Rocha Viana Filho (1897-1973). Sobre Pixinguinha, conforme Cabral (1978), 
Silva e Oliveira Filho (1979).

5  Chorão é a denominação que se dá aos integrantes do campo do choro, música instru-
mental de grande prestígio no Brasil (Cazes 1998). O samba e o choro mantêm, desde 
os tempos míticos da Casa de Tia Ciata, uma relação do tipo “através”, de acordo com 
a qual um gênero conduz ao outro e vice-versa (veja Menezes Bastos 2005b). Para a 
música popular brasileira em geral, conforme Marcondes, org. (1998).

6  Pelo Telefone é tido como o primeiro samba gravado no Brasil, sendo de autoria de Don-
ga, apelido do compositor, violonista e banjoísta Ernesto dos Santos (1890-1974).
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Pixinguinha foi também o líder d’Os Oito Batutas, grupo musical que, 
fundado em 1919 no Rio de Janeiro, marcou época na música popular bra-
sileira. O grupo incluía Donga, João Pernambuco (1883-1947) – grande 
compositor e exímio violonista – e outros importantes membros do cír-
culo da música popular do Rio. Desde o começo, Os Oito Batutas provo-
caram debate, constituídos que eram por uma maioria de negros, fazendo 
um tipo de música então muito controversa: se, por um lado, a negritude 
era então vista no Brasil como marca de inferioridade bio-sócio-cultu-
UDO��SRU�RXWUR��D�P~VLFD�GR�FRQMXQWR�VLJQLÀFDYD�SDUD�D�JUDQGH�PDLRULD�GR�
S~EOLFR�GD�pSRFD�XPD�GHVTXDOLÀFDomR�TXDQWR�D�XPD�SUHWHQVD�XQLYHUVDOL-
dade – equacionada com o cânone da música clássico-romântica ocidental 
– e uma marca de provincianismo. Note-se que mesmo então, entretanto, 
uma minoria do público, formado por intelectuais, políticos e empresários 
H�LGHQWLÀFDGD�FRP�LGHDLV�QDFLRQDOLVWDV��FRQVLGHUDYD�D�P~VLFD�GRV�Batutas 
como a verdadeira música nacional. Após as temporadas que o grupo pas-
sou em Paris em 1922 (veja Menezes Bastos 2005a) e em 1923 em Buenos 
Aires (Coelho 2009), os julgamentos negativos acima tenderam a mudar 
– do ponto de vista de parcelas paulatinamente maiores do público – para 
o lado positivo. Pouco a pouco, assim, o choro foi assumindo cada vez 
mais uma posição central na música popular brasileira até se consagrar, 
sempre vinculado ao samba.

Entre 1919 e 1921, Os Batutas�À]HUDP�YiULDV�YLDJHQV�SHOR�%UDVLO��WHQGR�
como patrono o empresário mecenas, Arnaldo Guinle 7, e contando com 
a supervisão intelectual de Heitor Villa-Lobos. As viagens tinham duplo 
objetivo, alcançando de Curitiba a Recife: tornar possível a realização de 
apresentações musicais do grupo pelos vários lugares por onde passava e 
– envolvendo particularmente Pixinguinha, Donga e João Pernambuco 
– colaborar especialmente na parte musical com o levantamento de dados 
VREUH�R�IROFORUH�EUDVLOHLUR��HP�FXUVR�QD�pSRFD��ÀQDQFLDGR�SRU�*XLQOH��

O material deste levantamento, incluindo aquele colhido pelos tres Batu-
tas, passsou para as mãos de Mário de Andrade, possivelmente, entre 1928 
e 1929, integrando os chamados Fundos Villa-Lobos, depositados hoje no 
Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo. Andrade 

7 Sobre Arnaldo Guinle, membro de uma das famílias mais ricas no Brasil da época, veja 
meu texto de 2005a.

A ciência é algo de muito importante para ser deixada nas mãos somente dos cientistas
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HVWXGRX�H�DQRWRX�FRP�DÀQFR�R�PDWHULDO�HP�UHIHUrQFLD��SUHWHQGHQGR�WRPD�
lo como substrato para publicar um livro intitulado Na Pancada do Ganzá, 
TXH�HQWUHWDQWR�DSHQDV�ÀFRX�QR�Prefácio (veja Andrade 1980). É de se consi-
derar, porém, que o impacto que os Fundos tiveram na obra de Andrade foi 
muito além desse livro, possivelmente constituindo-se em subsídio de suas 
visitas ao Nordeste e Norte do Brasil e depois, em 1938, na realização pelo 
Departamento de Cultura de São Paulo, sob sua coordenação, da célebre 
Missão de Pesquisas Folclóricas (veja Toni s/d, Sandroni, ed. s/d) 8. 

Dessa maneira, como no caso de Mendelssohn no relativo à Musicologia 
Histórica, não será também injusto dizer que Pixinguinha, assim como Donga 
e João Pernambuco, estão na base da invenção da música folclórica brasileira 
e do campo disciplinar do folclore no Brasil. É nesse lugar – epistêmico tanto 
quanto poético – que os tres Batutas se encontram com Mendelssohn. Como? – 
Através do impacto constitutivo da prática musical – que nos dois casos incluia 
procedimentos de descoberta, recolha, transcrição e interpretação de material 
musical proveniente de outros horizontes sócio-culturais – sobre o desenho 
das atividades dos intelectuais fundadores dos futuros respectivos campos dis-
ciplinares. Por que? – Efetivamente, porque a ciência é mesmo algo de muito 
importante para ser deixada nas mãos tão somente dos cientistas.   
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